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De 2.ª a 6.ª-Feira, às 17:00 horas vá a 
na barra lateral encontra “Campeão Digital”. CLIQUE E LEIA!

www.campeaoprovincias.pt

www.facebook.com/campeaodasprovincias   Pode também encontrar o link de ligação no Facebook do Campeão em

Vice-Reitor da Universidade
alerta para desigualdades

sociais e económicas
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Folk Cantanhede junta 11 países 
e espera mais de 55 mil espectadores  
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PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

O Vice-Reitor da Universi-
dade de Coimbra João 
Nuno Calvão da Silva 

alertou para o agravamento das 
desigualdades sociais e econó-
micas, e disse que a sociedade 
actual está “profundamente do-
ente” devido ao crescimento da 
pobreza e enfraquecimento da 
classe média.

“A nossa sociedade está pro-
fundamente doente e uma das 
causas, se não a causa principal 
da doença a que a nossa civiliza-
ção chegou, é a pobreza. E não 
falo só da pobreza extrema, falo 
da pobreza no sentido do fosso 
entre ricos e pobres, no sentido 
das desigualdades económicas 
ou sociais”, sustentou.

Na sua intervenção na ses-
são de abertura do seminário 
“Pobreza e Educação: dimen-
sões, trajetórias e desafios”, que 
decorreu esta sexta-feira em 
Coimbra, João Nuno Calvão da 
Silva disse estar preocupado 
com uma sociedade em que, 
quando há evolução tecnológi-
ca, aumenta a pobreza.

“À medida que temos mais um 
salto de robótica, internet, inte-
ligência artificial, mais aumenta 
a pobreza. À medida que há um 
salto tecnológico, mais aumen-
ta a concentração de riqueza 
nas mãos de cada vez menos 
e mais aumenta consequente-
mente o fosso para daí abaixo”, 
lamentou.

De acordo com o Vice-Reitor 
da Universidade de Coimbra, a 
classe média tem rendimentos 

cada vez mais depauperados 
em função do aumento do cus-
to de vida e dos processos infla-
cionários gerados pelas guerras.

“Os rendimentos mantêm-se, 
perde-se o poder de compra, 
diminui-se cada vez mais a es-
perança das pessoas em que o 
elevador social funcione. Não há 
classe média agora, os pais não 
têm esperança de que os seus 
filhos possam ter a sua própria 
habitação, um emprego estável 
e bem remunerado”, sustentou.

Na intervenção, João Nuno 
Calvão da Silva aludiu à sua pró-
pria história familiar para vincar 
que a educação perdeu o seu 
papel de elevador social.

“Não há esperança em que, 
com os meus filhos, pudesse 
um dia suceder o que sucedeu 
com o meu pai, que era vir de 
uma aldeia do interior e, através 
do elevador social da educação, 
neste caso a Universidade de 
Coimbra, pudesse chegar aos 

mais altos patamares académi-
cos e políticos do país”, referiu.

Para este responsável, o cres-
cimento da pobreza e da frustra-
ção social abre portas a discur-
sos de ódio, xenofobia, racismo 
e a uma descrença profunda na 
democracia.

“Esses sentimentos são explo-
rados por líderes com manifesta 
capacidade de explorar o medo 
e a revolta das populações, os 
chamados líderes populistas, 
normalmente associados a ex-
tremismos de esquerda e a cada 
vez mais extremismos de direi-
ta, e daí também a violência co-
meça a normalizar-se”, concluiu.

O seminário “Pobreza e Edu-
cação: dimensões, trajectórias 
e desafios” é o primeiro de três 
eventos que assinalam os 35 
anos da EAPN Portugal / Rede 
Europeia Anti-Pobreza. O se-
gundo seminário decorrerá no 
dia 20 e o último realizar-se-á 
no dia 28.

João Nuno Calvão da Silva preocupado 
com o agravamento da pobreza

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/08/joao-nuno-calvao-da-silva-preocupado-com-o-agravamento-da-pobreza/
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ANA CLARA*

A edição de 2026 da 
Tektónica - Feira In-
ternacional da Cons-

trução teve lugar de 23 a 25 
de Abril, na FIL, em Lisboa. 
Com um “aumento signifi-
cativo” de número de em-
presas participantes (400), o 
certame voltou a consolidar a 
dimensão internacional, com 
a presença de expositores de 
15 países. O número de visi-
tantes ultrapassou os 39 mil, 
num crescimento de cerca de 
30% face à edição anterior. 
Trata-se de um valor apura-
do em conjunto com o Salão 
Imobiliário de Portugal (SIL), 
que decorreu em paralelo.

Em entrevista ao “Cam-
peão das Províncias”, José 
Paulo Pinto, Gestor Coor-
denador da Tektónica, refere 
que o evento consolidou “a 
trajectória de crescimento 
que se tem verificado nas úl-
timas edições”. Este dinamis-
mo reflecte “a evolução do 
próprio sector”, sobretudo nas 
áreas directamente ligadas à 
inovação tecnológica e à efi-
ciência energética. O respon-
sável adianta que, ante estes 
dados, a Tektónica “reforça 
o seu posicionamento como 
“feira líder da Península Ibé-
rica no sector da Construção, 
com uma forte capacidade 
de atrair empresas e profis-
sionais qualificados”. Entre 
os segmentos mais dinâmi-
cos destacaram-se a inova-
ção tecnológica, a eficiência 
energética, smart building, 
novos materiais e processos 
construtivos industrializados, 
áreas que estão hoje no centro 
da transformação do sector.

Ao nível internacional, 
José Paulo Pinto destaca o 
crescimento da participação 
estrangeira, com empresas 
de 15 países. “Em particular, 

o mercado espanhol assumiu 
um papel de relevo, com 23 
empresas, evidenciando o 
reforço consistente deste eixo 
ibérico”, salienta. 

Eficiência, inovação 
e sustentabilidade

A inovação tecnológica 
e a eficiência energética na 
Construção foram os gran-
des temas do certame e esta 
escolha deveu-se, segundo 
o Gestor Coordenador da 
Tektónica, ao facto de o sector 
da Construção se encontrar 
numa fase de “forte trans-
formação, impulsionada por 
exigências crescentes ao ní-
vel da eficiência energética, 
sustentabilidade e inovação 
tecnológica”. “A Tektónica es-
pelha precisamente esse mo-
mento. As empresas encaram 
a feira como um espaço estra-
tégico para apresentar solu-
ções inovadoras e responder 
a um enquadramento cada 
vez mais exigente do ponto 
de vista técnico, ambiental e 
regulatório”, vinca. Mais do 
que acompanhar tendências, 
“o sector está hoje a integrar 
activamente tecnologias e 
soluções que impactam todas 
as fases do ciclo construtivo - 
desde o projecto à execução 
e manutenção. A presença 
de soluções ligadas a smart 
building, digitalização e no-
vos materiais demonstra essa 
evolução”.

Uma das novidades em 
2026 foi a introdução de uma 
área dedicada às Máquinas 
para Construção, que “sur-
ge como resposta directa à 
evolução das necessidades 
do sector e à crescente pro-
cura dos profissionais por 
soluções que aumentem a 
produtividade e eficiência 
em obra”. “Hoje, as máqui-
nas deixaram de ser apenas 

equipamentos operacionais 
para integrarem sistemas 
tecnológicos avançados, com 
forte incorporação de digi-
talização, automação e efi-
ciência energética”, sustenta. 
Soluções como controlo de 
precisão com base em GPS 
e integração com modelos 
BIM permitem uma execu-
ção mais rigorosa e eficiente, 
reduzindo desperdícios e 
acelerando processos. Ao 
mesmo tempo, tecnologias 
como telemetria, automação 
e eletrificação estão a trans-
formar a gestão de frotas e 
operações em estaleiro. Com 
esta aposta, a Tektónica “alar-
ga a sua oferta e reforça o seu 
posicionamento como uma 
plataforma que acompanha 
toda a cadeia de valor da 
Construção”, sublinha. 

O problema 
da mão-de-obra

Sobre as grandes pre-
ocupações, “a escassez de 
mão-de-obra qualificada é 
um dos principais desafios 
e tem impacto directo na 
capacidade de resposta das 
empresas”, realça o responsá-
vel da feira. Neste contexto, 
“a Tektónica assume um pa-
pel cada vez mais relevante 
como ponto de encontro 
de toda a cadeia de valor 
da Construção” ao reunir 
donos de obra, projectistas, 
empreiteiros, fabricantes de 
equipamentos, fornecedores 
de tecnologia e instaladores 
num mesmo espaço, lembra 
José Paulo Pinto. E garante 
que “a feira cria um ambiente 
propício ao diálogo técnico, à 
partilha de conhecimento e 
à criação de novas parcerias”. 
Paralelamente, “a crescente 
incorporação de tecnologia 
e automação surge também 
como parte da resposta, per-

mitindo optimizar processos 
e reduzir a dependência de 
mão-de-obra intensiva”. Num 
contexto em que os projectos 
são cada vez mais exigentes 
do ponto de vista técnico, 
ambiental e regulatório, “esta 
articulação entre diferentes 
perfis profissionais torna-se 
fundamental”. “A feira con-
tribui, assim, para aproximar 
inovação, execução em obra 
e conhecimento técnico es-
pecializado, reforçando a 
capacidade para responder 
aos desafios actuais e futuros 
da Construção”, garante. 

A visão da AIPOR 

À margem da Tektónica, 
o “Campeão” falou também 
com Celeste Campinho, pre-
sidente da Direcção da As-

sociação dos Instaladores de 
Portugal (AIPOR), organiza-
ção que representa diversas 
áreas do sector das Instala-
ções Técnicas Especiais. “Para 
a AIPOR, a Tektónica foi um 
sucesso. Tendo em conta a 
instabilidade internacional, 
este foi um palco muito im-
portante para o diálogo e 
reencontro com empresas e 
profissionais”, frisa, lembran-
do a importância da união de 
todo o sector. Apesar das di-
ficuldades actuais, a respon-
sável refere que “a actividade 
na Construção mantém um 
nível elevado, e é essencial 
continuar a impulsionar este 
importante e decisivo sector 
para a economia nacional”. 
Por isso mesmo, partilha da 
preocupação de José Paulo 
Pinto em relação à mão-de-

-obra qualificada, que con-
sidera ser um dos principais 
desafios. Nesta perspectiva, 
a presidente da AIPOR de-
fende ser “fulcral o reforço 
do ensino profissional”, que 
pode “colmatar carências” e 
ser “uma oportunidade para 
muitos jovens”, tendo em 
conta a forte componente 
tecnológica que comporta. 

(*) Jornalista 
do “Campeão” em Lisboa
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tektónica 2026 contou com 400 empresas e mais de 39 mil visitantes

escassez de mão-de-obra qualificada
é um dos PriNciPais desafios da coNstrução

O sector da Construção está numa fase de “forte 
transformação, impulsionada por exigências crescentes 

ao nível da eficiência energética, sustentabilidade
e inovação tecnológica”

José Paulo Pinto, 
Gestor Coordenador da 
Tektónica, refere que o 
evento consolidou “a 

trajectória de crescimento 
que se tem verificado nas 

últimas edições

Celeste Campinho, 
presidente da Direcção da 

Associação dos Instaladores 
de Portugal, sublinha que a 
Tektónica foi um palco para 
o diálogo e reencontro com 

empresas e profissionais

Na semana em que 
decorreu a Tektónica, re-
gistaram-se dois acidentes 
graves envolvendo gruas, 
um em Buarcos, na Figuei-
ra da Foz, e outro em Eiras, 
Coimbra, culminando em 
duas vítimas mortais. O 
“Campeão das Províncias” 
falou com o presidente 
da Associação dos Indus-
triais da Construção Civil 
e Obras Públicas Nacional 
(AICCOPN), Manuel Reis 
Campos, que frisa que, 
“sem prejuízo das con-
clusões que venham a ser 
apuradas pelas entidades 
competentes, importa re-
ferir que a análise técnica 
deste tipo de ocorrências 
exige uma avaliação rigo-
rosa de múltiplos factores, 
designadamente as condi-
ções de operação, os pro-
cedimentos de montagem, 
utilização e manutenção 

dos equipamentos, a qua-
lificação dos operadores, 
o planeamento da obra e 
a implementação efectiva 
das medidas de segurança 
em estaleiro”, afirma.

“Acidentes com equipa-
mentos de elevação, como 
gruas, estão geralmente 
associados a falhas especí-
ficas - de natureza técnica, 
operacional ou organiza-
cional - e não a um pro-
blema estrutural generali-
zado”. Ainda assim, reforça 
que “cada ocorrência deve 
ser encarada como um 
sinal de alerta que justifica 
o reforço contínuo dos me-
canismos de prevenção e 
controlo de riscos”, explica. 

No que respeita à segu-
rança no sector da Cons-
trução e Obras Públicas, 
Reis Campos salienta que 
“o enquadramento legal 
português é exigente e 
encontra-se alinhado com 
as directivas europeias, im-
pondo a obrigatoriedade 
de elaboração e implemen-
tação de Planos de Segu-
rança e Saúde, avaliação de 
riscos, formação adequada 
dos trabalhadores e uti-
lização de equipamentos 
de trabalho devidamen-
te certificados, incluindo 
inspecções e verificações 
periódicas”. 

O Presidente da AIC-
COPN assegura que, de 
um modo geral, as empre-

sas do sector - em particu-
lar as de maior dimensão e 
estruturação - “apresentam 
níveis de cumprimento 
elevados”. Contudo, sub-
sistem desafios relevantes, 
nomeadamente: a escassez 
de mão-de-obra-qualifica-
da, a diversidade de níveis 
de maturidade organiza-
cional entre empresas e 
subempreiteiros, a necessi-
dade de reforço da cultura 
de segurança em obra e 
a pressão associada aos 
prazos de execução, que 
exige uma gestão rigorosa 
para não comprometer as 
condições de segurança”.

Relativamente à fisca-
lização, Reis Campos diz 
que esta assume um “pa-
pel determinante na veri-
ficação do cumprimento 
das obrigações legais”. “É 
essencial que as entidades 
competentes disponham 
de meios técnicos e huma-
nos adequados à dimensão 
e complexidade do sector, 
assegurando uma actua-
ção regular, preventiva e 
tecnicamente qualificada”, 
considera, lembrando que 
a AICCOPN “tem vindo 
a desenvolver um traba-
lho contínuo junto das 
empresas, promovendo a 
adopção de boas práticas, 
a qualificação técnica dos 
recursos humanos e uma 
abordagem sistemática à 
gestão da segurança”. 

Acidentes mortais: “cada ocorrência 
deve ser encarada como um sinal de alerta”

Manuel Reis Campos, 
presidente da AICCOPN, 

refere que cada ocorrência 
deve ser encarada como 

um sinal de alerta

a quarta edição do programa “Casa adentro” vai realizar visitas guiadas e comentadas em 19 edifícios de Coimbra, gratuitamente, no próximo sábado, com circuitos pela alta e pela Baixa, por Celas, santa Clara e eiras. os cinco percur-
sos compreendem quase duas dezenas de edifícios desenhados por profissionais de arquitectura.
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MARCELO DOMINGUES

Portugal precisa de 
formar, atrair, colo-
car, fixar e ouvir pro-

fessores. Tornar a docência 
uma profissão estável, reco-
nhecida e possível tornou-
-se uma das questões cen-
trais da escola pública.

O Governo estima que 
será necessário recrutar 
cerca de 20 mil docen-
tes até 2029 e 39 mil até 
2034. O máximo recente 
de diplomados em mes-
trados que habilitam para 
a docência ficou perto dos 
dois mil, no ano lectivo de 
2023/2024, sinal de que 
a renovação da profissão 
avança abaixo do ritmo de 
que o sistema precisa.

A crise atravessa a for-
mação, o salário, a progres-
são, a colocação, o custo de 
vida, a organização escolar, 
as condições materiais, a 
burocracia, o tempo peda-
gógico e o reconhecimento 
público.

Esta reportagem inte-
gra a série “Transformar 
a Educação”, construída 
a partir das intervenções, 
debates e dados discutidos 
na Grande Conferência 
Educação e Transformação 
2026, realizada em Coim-
bra e promovida pela WIN 
World, em parceria com a 
Fundação Pedro Queiroz 
Pereira. Ao longo destas 
publicações, uma pergun-
ta orienta o leitor: como 
transformar, de facto, a 
Educação em Portugal?

A profissão 
antes dos números

António Sampaio da 
Nóvoa, professor e titular 
da Cátedra Futuros da 
Educação da UNESCO, co-
loca a profissão no centro 
da escola pública. “Hoje, 
como sabemos, toda a gen-
te fala sobre a Educação. 
Comentadores, jornalistas, 
influenciadores, académi-
cos, cientistas, todos falam. 
Todos falam, menos os 
professores”, afirma.

Devolver voz aos pro-
fessores significa reconhe-
cer a sua autoridade profis-
sional para experimentar, 
avaliar, partilhar práticas 
e construir transformação 
a partir do trabalho peda-
gógico. Sem essa dimensão 
pública, os docentes são 
chamados a responder à 

inclusão, à tecnologia, à 
saúde emocional dos alu-
nos e à transformação pe-
dagógica, mas continuam 
à margem das decisões que 
reorganizam a escola.

Carreira 
e envelhecimento

O mais recente Inqué-
rito Internacional sobre 
Ensino e Aprendizagem 
aponta para uma crise de-
mográfica inequívoca. Os 
professores portugueses 
têm, em média, 51 anos, 
com seis em cada dez com 
50 ou mais anos. Apenas 
3% têm menos de 30 anos. 
Na OCDE, a média é de 45 
anos e 10% dos docentes 
têm menos de 30.

Portugal precisa de 
substituir uma geração de 
professores e atrair outra 
para uma profissão exigen-
te, longa e cada vez mais 
pressionada. A oferta de 
formação está mais con-
centrada no Centro e no 
Norte. Lisboa, Península 
de Setúbal e Algarve sur-
gem entre os territórios 
mais atingidos pela falta de 
docentes.

A carreira docente tem 
dez escalões. Numa pro-
gressão regular, um profes-
sor chega ao último ao fim 
de cerca de 34 anos. A pas-
sagem por alguns escalões 
depende de vagas, excepto 
nos casos de docentes dis-
pensados por avaliação de 
Muito Bom ou Excelente.

A OCDE assinala que, 
entre 2015 e 2024, os sa-
lários reais médios dos 
professores do 1.º ciclo 
diminuíram 1,8% em Por-
tugal, enquanto a média da 
OCDE subiu 14,6%. Nas 

zonas onde a escassez é 
mais aguda, o custo de vida 
torna algumas colocações 
difíceis de aceitar.

O estudo “A Voz dos 
Professores”, desenvolvido 
por investigadores da Nova 
School of Business and 
Economics e da Universi-
dade do Minho, mostrou 
que um em cada cinco 
professores admite aban-
donar a carreira nos pró-
ximos cinco anos. Entre 
os docentes com menos de 
30 anos, a proporção sobe 
para cerca de metade. Sete 
em cada dez voltariam a 
escolher a profissão. Gos-
tar de ensinar já não basta 
para ficar.

Desencontro e tempo

No início do ano lecti-
vo de 2025/2026, o Minis-
tério da Educação indica-
va 2.410 horários pedidos 
pelas escolas ainda por 

ocupar. Havia pelo menos 
um horário por preencher 
em 635 agrupamentos ou 
escolas não agrupadas, ou 
seja, 78% do total. Nesse 
momento, havia cerca de 
16.400 docentes profissio-
nalizados sem colocação.

O contraste revela um 
desencontro entre terri-
tório, grupo disciplinar, 
tipo de horário, vínculo, 
custo de vida e disponi-
bilidade real para aceitar 
determinadas colocações. 
Horários por preencher 
não correspondem auto-
maticamente a alunos sem 
aulas, porque as escolas 
recorrem a substituições, 
horas extraordinárias e 

reorganização interna. 
São mecanismos que pres-
sionam os professores 
em funções e reduzem a 
margem para acompa-
nhamento individual dos 
alunos.

Ao mesmo tempo, a 
escola pede reinvenção 
aos professores há dé-
cadas. Da telescola ao 
computador, da internet 
às calculadoras gráficas, 
das plataformas digitais à 
pandemia e à inteligência 
artificial, cada mudança 
acrescentou novas exigên-
cias. O tempo para prepa-
rar boas aulas não cresceu 
na mesma proporção.

Filinto Lima, presi-
dente da Associação Na-
cional de Directores de 
Agrupamentos e Escolas 
Públicas, coloca a organi-
zação escolar no centro do 
problema. A palavra que 
usa é directa: burocracia. 
“É brutal nas escolas”, 
afirma. “Os nossos pro-
fessores têm um horário 
de trabalho de 35 horas. 
Mas, de facto, trabalham 
muito mais do que estas 
horas, muito motivados 
pela burocracia. Agora 
estamos num mapa digi-
tal, em plataformas. Os 
professores perdem mais 
tempo ao nível da buro-
cracia e das respostas que 
têm de dar à tutela do que 
no tempo que têm para se 
relacionar”.

A OCDE confirma a 
pressão. Cerca de 79% dos 
professores portugueses 
apontaram o excesso de 
trabalho administrativo 
como fonte de stresse. 
A mesma percentagem 
referiu a responsabiliza-
ção pelos resultados dos 
alunos. Setenta e sete por 
cento apontaram o exces-
so de correcção. Vinte e 
seis por cento declararam 
sentir muito stresse no 
trabalho.

Condições para 
exigir mudança

A formação docente é 
hoje chamada a respon-
der a literacias digitais e 
culturais, competências 
emocionais, metodologias 
activas e turmas mais di-
versas. Para isso, são ne-
cessários acesso à internet, 
equipamentos, apoio téc-
nico, equipas, assistentes, 
técnicos especializados, 
psicólogos, mediadores e 
tempo de formação.

Fi l ipa  Cunha,  co-
-directora executiva do 
TUMO Portugal, afirma: 
“Ninguém faz omeletes 
sem ovos”. Sem rede, re-

cursos e margem para 
experimentar, a inovação 
fica dependente do esfor-
ço individual. Recusa, por 
isso, a ideia de professores 
parados perante a mu-
dança. Diz ver docentes 
a procurar formação, a 
candidatar projectos, a 
levar ferramentas para a 
escola e a discutir práti-
cas com colegas dentro e 
fora do país. O problema 
não está apenas na von-
tade individual. Está nas 
condições que permitem 
transformar essa vontade 
em prática regular.

As turmas tornaram-
-se mais diversas. Há mais 
alunos com necessidades 
específicas, mais alunos 
imigrantes, percursos es-
colares mais distintos e 
desigualdades de partida 
mais vincadas. Sem apoios 
fora da sala de aula, a res-
ponsabilidade regressa ao 
professor perante a turma.

Quem fala 
pela escola?

Nóvoa volta à voz pú-
blica dos professores. A 
profissão não existe ape-
nas dentro das suas fron-
teiras, diz. Precisa de di-
mensão, reconhecimento 
e autoridade.

“Continuo a acreditar, 
40 anos depois, que nada 
substitui um bom profes-
sor. Nada substitui uma 
boa professora. Não se 
conhece nenhum exemplo 
de um ser humano que 
tenha atingido o estatuto 
de adulto sem interven-
ção, na sua vida, de outros 
seres humanos adultos”.

E acrescenta: “Para 
nos tornarmos humanos, 
precisamos de outros hu-
manos. E para nos edu-
carmos, precisamos de 
professores. Sem eles, não 
haverá qualquer trans-
formação da Educação e, 
muito menos, da escola 
pública”.

Sem salário, estabi-
lidade, condições mate-
riais, organização, tempo 
e voz pública, a respon-
sabilidade atribuída aos 
professores transforma-
-se em peso. Com esses 
elementos, pode voltar a 
ser condição de um futuro 
melhor.

transformar a educação: Parte ii

Quem ainda Quer ensinar?

Professores em números
• Cerca de 39 mil novos docentes serão 
necessários até 2034;

• A necessidade média anual aproxima-se 
dos 3.800 professores;

• O máximo recente de diplomados em 
mestrados que habilitam para a docência 
ficou perto dos 2 mil;

• 60% dos professores portugueses têm 50 
ou mais anos;

• Apenas 3% têm menos de 30 anos;

• 26% declararam sentir muito stresse no 
trabalho.

Fontes: Governo, DGEEC/Nova SBE, DGAE, OCDE/TALIS 2024, 
OCDE/Education at a Glance 2025, Fundação Semapa, Nova 
SBE e Universidade do Minho.

A renovação da 
profissão avança 
abaixo do ritmo 
de que o sistema 
precisa

A escola pública depende de professores com estabilidade, recursos e tempo para 
acompanhar os diferentes ritmos dos alunos

o Conselho directivo do instituto público do património Cultural abriu um procedimento para alterar a categoria e redenominar o Convento de santa maria de semide, no concelho de miranda do Corvo. de acordo com o anúncio públi-
cado em diário da república, pretende-se alterar a classificação de imóvel de interesse público para monumento de interesse público e redenominar para mosteiro de santa maria de semide.
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A TECNOLOGIA NA BAIXA DE COIMBRA
A Loop Future, empresa tecnológica sediada em 
Coimbra, assinalou recentemente o seu 7.º aniver-
sário com a inauguração da remodelação do seu 
escritório central. O evento, que reuniu mais de 100 
colaboradores de geografias como Portugal, Índia, 
Reino Unido e Suíça, serviu para reforçar a cultura 
interna e apresentar as novas estruturas de gestão 
da organização. Ao contrário da tendência de des-
localização para parques industriais periféricos, a 
Loop Future (originalmente The Loop Co.) mantém 
a sua sede num histórico edifício da Baixa de Coim-
bra, ocupando e revitalizando o património histó-
rico em vez de construir novas infra-estruturas, 
alinhando-se com os valores de economia circular 
da empresa. E a presença de centenas de profissio-
nais qualificados impulsiona o comércio tradicional 
e ajuda a combater a desertificação do centro histó-
rico, com a proximidade da Universidade de Coim-
bra e o estilo de vida urbano a facilitarem a ligação 
a jovens talentos e investigadores. O que começou 
como uma spin-off da Critical Software focada em 
manuais escolares usados (Book in Loop) evoluiu 
para um grupo tecnológico de elite. Actualmente, 
a empresa opera em sectores de alta complexida-
de, como telecomunicações, banca, seguros e até o 
sector aeroespacial. O progresso da empresa é sus-
tentado por números expressivos: cerca de 75% da 
sua facturação provém de mercados externos. Com 
uma equipa que ultrapassa os 220 colaboradores, 
o objectivo da empresa é consolidar-se como um 
dos grandes nomes da tecnologia europeia, estan-
do inclusive inserida em programas de preparação 
para entrada em bolsa (IPOready). Durante as co-
memorações do aniversário, a empresa promoveu 
actividades de team building pelas ruas da Baixa, 
permitindo que as equipas internacionais conhe-
cessem a história de Coimbra. O evento culminou 
com uma cerimónia de Awards, onde mais de 25 
profissionais foram distinguidos pelo seu desem-
penho. Para o CEO, João Cunha, estes momentos 
presenciais são vitais, mesmo num modelo de 
trabalho híbrido, para promover o sentimento de 
pertença e o espírito de equipa que define a Loop 
Future. Segundo o vice-presidente Manuel Tovar, 
“foi interessante ver colegas do Reino Unido, Índia 
e Suíça a conhecerem mais de perto a nossa história 
e os locais onde trabalhamos diariamente.

MUNDIAL DA FOFURA?

Pode parecer estranho ler as palavras “Mundial” e 
“fofura” na mesma frase. Sobretudo, porque quando 
pensamos em jogadores de futebol, não é bem a fofice 
que salta à vista (é o talento futebolístico, obviamente. 
Nada de pensar noutras coisas!). No entanto, este ano, 
há todos os motivos e mais alguns para olhar para os 
equipamentos desportivos e soltar um “ohhhhh”. Isto 
porque a Adidas acaba de lançar uma colecção específi-
ca para animais de companhia. Chama-se “FIFA World 
Cup 2026” e permite que donos e cães se vistam a rigor 
(e da mesma forma) para o Campeonato do Mundo de 
Futebol 2026. A colecção inclui camisolas inspiradas nos 
equipamentos principais de quatro federações: México, 
Colômbia, Argentina e Japão. Cada peça tem o escudo 
da federação aplicado por transferência térmica, o lo-
gótipo Adidas com acabamento premium e um ajuste 
confortável adaptado a diferentes tamanhos. Uma verda-
deira chiqueza para os nossos companheiros de quatro 
patas! Se pensarmos bem, faz todo o sentido. Não só 
porque os animais merecem tudo e mais alguma coisa, 
mas também porque, por vezes, são eles os maiores fãs 
da bola! E há por aí muitos caninos que bem podiam 
dar umas aulinhas sobre como driblar o adversário!

PORTUGAL TRABALHA MUITO 
E PRODUZ POUCO

No âmbito do 
Dia do Trabalha-
dor, a Pordata pu-
blicou um retrato 
sobre a realidade 
do mercado la-
boral. As conclu-
sões são negras, 
mas não surpre-
endem: Portugal 

é o quinto país da 
União Europeia com a carga horária semanal mais ele-
vada, numa média de 39,7 horas, só ultrapassado pela 
Grécia, Polónia, Roménia e Bulgária. A média europeia 
são 37 horas semanais. Além disso, somos um dos países 
com mais contratos temporários entre os jovens e com 
níveis salariais abaixo da média europeia. Se falarmos 
do outro vértice do problema, dados de Abril deste ano 
da OCDE demonstram, mais uma vez, as debilidades 
do País, já que temos das mais baixas produtividades da 
Europa. Se somos dos que mais trabalhamos, porque não 
somos produtivos? Na verdade, este é um dos maiores 
bloqueios da economia portuguesa e que impede Por-
tugal de crescer. Junte-se a isso os salários mais baixos e 
percebemos por que tardamos em inverter a tendência. 
Mas a questão é mais profunda e implica factores como 
a fraca execução de projectos, retenção de talento, refor-
ço da formação (sobretudo em áreas tecnológicas e de 

inovação), a dimensão fiscal (que asfixia empregadores e 
trabalhadores), a burocracia e, do ponto de vista social, o 
problema da habitação. A roda há muito que foi inventa-
da. Temos o diagnóstico há décadas. E eis que nada muda. 
Continuamos a trabalhar muito e a ser pouco produtivos. 
Até quando? Talvez no próximo século, os que por cá 
andarem, tenham a resposta.

SE FOSSE VERDADE, 
NÃO IAM FALTAR INSCRITOS!

O presidente do Con-
selho Europeu, Antó-
nio Costa, não pára de 
surpreender e, desta 
vez, conseguiu colocar 
todo um auditório a 
rir. A propósito do 50.º 
aniversário do primei-
ro curso de Relações 
Internacionais da Uni-
versidade do Minho 
(UM), em Braga, este 
foi convidado a fazer 
um discurso. Ora, se, 

por norma, pensamos que um momento desses vai 
ser aborrecido, desejando que acabe antes mesmo de 
começar, este caso foi diferente. Com uma única frase, 
António Costa conseguiu divertir todos os que estavam 
presentes no evento e não faltaram gargalhadas. É que 
o antigo primeiro-ministro cometeu um ligeiro engano 
quando falava da UM, isto é, ele queria dizer “Universi-
dade do Minho”, mas disse “Universidade... do Vinho”. 
Bom, não sabemos se estava com falta de álcool no 
sangue ou se lhe fugiu a boca para a verdade, afinal, são 
poucos os estudantes que resistem a um belo tinto ou 
branco. O certo é que esta gaffe encheu de risos o salão 
do edifício da Reitoria e António Costa não ficou mini-
mamente embaraçado. Muito pelo contrário: reagiu com 
humor, acrescentando “que lapso! Também é verdade!”. 
Lá está, toda a gente sabe que um bom estudante é tam-
bém um bom apreciador de bebidas alcoólicas, aliás, se 
existisse mesmo uma Universidade do Vinho não iam 
faltar candidaturas! O presidente do Conselho Europeu 
sabe bem disso, por isso, o lapso está desculpado. So-
bretudo, após a justificação que deu para se “redimir”: 
“Se há coisa que podemos reconhecer com muito, muito 
orgulho é como a qualidade do nosso vinho melhorou 
nos últimos 20 anos, não fruto das alterações climáticas, 
não porque a terra tenha mudado, mas porque o vinho 
passou a ter uma nova componente essencial para além 
da uva. Foi o saber que as universidades produziram 
através dos enólogos que foram formados ao longo das 
décadas”, uma declaração que mereceu aplausos de todos 
os presentes. E bem! Afinal, António Costa deu bem à 
volta à situação... mas a isso, já nós estamos habituados!

ÀS VEZES, MAIS VALE ESTAR CALADO... 
E ASSOBIAR
Menos palavras e mais assobios: 
é isso que promove um novo gru-
po insólito criado no WhatsApp 
que, em apenas dez dias, reuniu 
mais de três mil membros de 
vários países. Ali, não são per-
mitidas trocas de palavras, sendo 
que os elementos apenas podem 
trocar assobios via mensagens de 
voz. Em Portugal, esta já é uma 

Lançada colecção do Mundial de Futebol 2026 para cães

Mesmo com diagnóstico, nada muda

A gaffe de António Costa: 
“Universidade... do Vinho

Novo grupo do 
WhatsApp troca 

palavras por assobios

CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA

Pedro Passos Coelho numa intervenção à porta fechada para estudantes da Nova SBE: “A malta que está na política não tratará. Conheço-os todos. A maior parte da malta que está na política quer estar lá. Quer fazer como o Dr. An-
tónio Costa, gerir o dia-a-dia. Arranjar empregos para os amigos. Colocar os apoiantes. Controlar. Mandar, ser obedecido. Porquê? Porque essa é a natureza do poder”.

verdadeira tendência e por conta da adesão crescen-
te, o grupo do WhatsApp tem vindo a multiplicar-se, de 
forma a que todas as pessoas possam dar uso à sua voz 
de pardal e assobiar como se não houvesse amanhã. Para 
fazer parte da diversão, os interessados só têm de enviar 
mensagem para a página de instagram “assobio_mes-
tre”. De seguida, um dos administradores envia um link 
direto para o chat do WhatsApp que ainda tiver vagas 
disponíveis (sim, porque elas são preenchidas muito 
rapidamente. Há muito boa agente a saber assobiar pelo 
mundo fora). Assim que integram o grupo, é absoluta-
mente proibido escrever o que quer que seja. Palavras 
não são permitidas, sendo apenas possível comunicar 
através de stickers e/ou mensagens de voz com assobios. 
O certo é que esta inovação pode ser muito divertida e 
original, no entanto, se pega moda e se os jovens deixam 
de escrever até nas redes sociais, o caldo está entorna-
do! Muitos docentes dizem que as novas gerações têm 
dificuldades em escrever em condições, então assim... 
nem queremos imaginar. Pelo menos, há uma coisa 
boa: não vai faltar quem saiba assobiar, o que dá muito 
jeito em diversas situações! É bom que Portugal se vá 
preparando para os verdadeiros rouxinóis!

ÁGUA QUE UNE OS “AMIGOS DE SEMPRE”

O Governo nomeou Macário Correia para liderar a empre-
sa Aqua SA, que vai gerir e executar os projectos da estraté-
gia ‘Água que Une’ (com mais de 1.500 milhões de euros a 
serem executados actualmente). Não está em causa a pes-
soa, o seu valor profissional e muito menos o que pode dar, 
em termos técnicos, ao projecto tido como estruturante. 
O que está à vista, mais uma vez, é a tendência do Centrão 
em nomear “os amigos de sempre”, numa espécie de reno-
vação (geracional) que teima em não acontecer. E mais. O 
primeiro-ministro, quando anunciou o nome de Macário 
Correia, comparou a aposta da estratégia ‘Água que Une’ 
com a visão do antigo primeiro-ministro, Aníbal Cavaco 
Silva, quando este avançou para a construção da barra-
gem do Alqueva, no Alentejo. O “Cavaquismo” tem em 
Portugal muita “má memória”, por razões diversas. Além 
disso, a ‘Água que Une’, projecto hídrico estruturante anun-
ciado por este Governo, tem tudo menos boa impressão, 
já que pelo menos há um ano que não sai do papel. Uma 
coisa é certa, a ministra do Ambiente e Energia, Maria da 
Graça Carvalho, é das poucas que pode dar o “empurrão” 
que falta a esta reforma que é essencial para a resiliência 
hídrica do País. Resta saber se conseguirá contornar as 
escolhas de Montenegro na estratégia político-partidária 
que caracteriza o Centrão há 50 anos. Irá ‘desunir’ mais do 
unir? O tempo o dirá!

AUTORIDADE... JUDICIÁRIA
A magistrada que re-
presenta o Ministério 
Público na audiência 
de julgamento de José 
Manuel Silva (vide 
notícia no corpo desta 
edição) não se como-
veu, na semana pas-
sada, com o desejo da 
defesa no sentido de 
refrescar a memória 
de um antigo assessor 
do outrora bastonário 

da Ordem dos Médicos. Estipula uma norma do Códi-
go de Processo Penal ser “permitida a reprodução ou 
leitura de declarações anteriormente prestadas, perante 
autoridade judiciária, na parte necessária ao avivamento 
da memória”. A pretensão do advogado João Riquito 
consistia em avivar a memória de José Mário Martins, 
que assessorou aquele antigo bastonário da OM. Ora, a 
pretensão esbarrou na letra da lei. A memória de José 
Mário poderia ser refrescada se se tratasse de reprodu-
ção de declarações prestadas, na fase de inquérito do 
processo, pela testemunha, perante autoridade judici-
ária (no caso, a procuradora que acusou o arguido de 
peculato e falsificação de documento). Acontece que 
João Riquito aspirava à reprodução de um depoimento 
facultado à PJ. Autoridade judiciária é a procuradora 
responsável pela dedução de acusação, como também 
poderia ser um juiz de instrução se a peça acusatória, 
por iniciativa da defesa, tivesse sido sujeita a escrutínio 
a cargo de um magistrado judicial. Longe de se tratar 
de uma questão corporativa, a magistrada em repre-
sentação do MP no julgamento fez questão de lembrar 
que autoridade judiciária era a colega dela da fase de 
inquérito. Dura lex, sed lex...

VÃO-SE ACABAR AS PIPOCAS…

Parece que, em breve, ir ao cinema em Coimbra no lado 
direito do Mondego será uma experiência tão rara quan-
to encontrar estacionamento à porta da Sé Velha. A NOS 
Lusomundo Cinemas decidiu que dez salas no Alma 
Shopping são areia a mais para o seu camião e prepara-se 
para bater com a porta em Dezembro deste ano. A decisão 
de não renovar o contrato (que tecnicamente expirou em 
Abril de 2025) foi tomada pela exibidora, que, num gesto de 
“extrema caridade” corporativa, aceitou prolongar a estadia 
até ao final do ano para dar tempo à gestora do shopping 
de encontrar outra utilidade para aquele espaço. Talvez 
uma pista de bowling para estudantes desesperados? A 
estratégia da NOS para Coimbra parece seguir a dieta do 
“menos é mais”. Enquanto o Alma Shopping diz adeus às 
suas dez salas, a exibidora assegurou um contrato de mé-
dio/longo prazo no Forum Coimbra. Ou seja: passamos 
de um banquete de 16 salas comerciais para um “snack” 
de apenas seis. Em 2019, o Alma recebia mais de 241 mil 
espectadores; em 2025, o número já ia minguando. A nossa 
autarca, Ana Abrunhosa, já veio avisar que o Forum passará 
a ser o último baluarte do cinema de massas na cidade. Mas 
para os resistentes do cinema alternativo, resta a Casa do 
Cinema de Coimbra, nas Galerias Avenida - um projecto 
que sobrevive desde 2021 e que, agora, arrisca-se a ser o 
único local onde o projector não se sente sozinho.

MILAGRE DA RECONSTRUÇÃO INVISÍVEL
Bem-vindos ao fascinante mundo da arquitectura con-
ceptual do Estado português, onde o betão é substituído 
por boas intenções e os alicerces são feitos de papel sela-
do. Passaram-se quase nove anos desde os incêndios de 
Outubro de 2017 e, para cerca de 20 famílias da Região 
Centro, a “primeira habitação” tornou-se um conceito 
metafísico. O MAAVIM (Movimento Associativo de 
Apoio às Vítimas dos Incêndios de Midões) ameaça 
agora levar o Estado ao Tribunal Europeu dos Direitos 
Humanos. Compreende-se. Afinal, em Portugal, a justiça 
e a reconstrução movem-se à velocidade de um caracol 
com artrite. Enquanto isso, a CCDRC apresenta números 
robustos para nos tranquilizar: Receberam 1.340 pedidos 
de apoio e enquadraram 849 no programa de apoio. Os 

restantes? Bem, faltava um papel, a casa não era “perma-
nente” o suficiente, ou o seguro decidiu não colaborar. A 
entidade regional garante que está a trabalhar arduamente 
com os ministérios para resolver tudo até 2026. É uma 
data bonita. Quase uma década depois do fogo, as famí-
lias poderão finalmente deixar de morar em “processos 
pendentes” e “recursos administrativos” para passarem 
a viver em casas com paredes e tecto. Entretanto, Nuno 
Tavares Pereira, o porta-voz do movimento, ia à Comis-
são Parlamentar de Inquérito levar relatos de abandono. 
Esperemos que leve também óculos especiais para os 
deputados, para que estes consigam ver as tais casas 
que já foram pagas, mas que, por timidez ou excesso de 
transparência, teimam em não aparecer no terreno. Em 
Portugal, o crime não compensa, mas a inércia parece ter 
um orçamento vitalício.

O NOVO SÃO PEDRO
Parece que o destino tem 
um sentido de humor 
apurado, ou então Pimen-
ta Machado anda a levar 
o seu cargo na Agência 
Portuguesa do Ambiente 
(APA) demasiado à letra. 
Depois de uns meses a 
navegar por entre cheias 
e a gerir o excesso de água 
por esse país fora, chega 
à cerimónia da ETAR do 
Choupal e, assim que abre 
a boca, o céu decide par-
ticipar no evento. Pimenta 
Machado estava a afirmar 
que este é um compromis-
so para um “Mondego 
mais limpo” e, pelos vis-
tos, as nuvens decidiram 
dar uma ajuda imediata 
na lavagem, mesmo que 
ninguém tenha pedido a 
demonstração em tempo real. Se a nova infra-estrutura 
aposta na valorização de subprodutos e energia renovável, 
Pimenta Machado parece ter descoberto uma nova fonte: 
a oratória pluvial. Basta ele começar a discursar para o 
ciclo hidrológico se acelerar. Para quem já está farto de 
água das cheias, esta chuva na cerimónia foi o equivalente 
meteorológico a levar trabalho para casa. Pelo menos a 
época balnear está à porta e com 60 praias fluviais na região 
Centro o presidente da APA já tem onde secar o fato... se 
parar de chover, claro!

BOTAS DA TROPA
Se achavas que o voluntariado era apenas ajudar velhi-
nhos a atravessar a rua, prepara-te para o voluntariado 
cívico-militar. Durante três a seis semanas, podes trocar 
o teu feed do TikTok por formação física e militar. O 
“cachet”: recebes uma retribuição única de 439,21 euros. 
É o valor exacto para pagares umas sapatilhas de marca 
ou, quem sabe, metade de um iPhone usado, servindo de 
consolação por 50% do que ganha um militar a sério na 
instrução básica. A cereja no topo do bolo (ou da boina) 
é a carta de condução gratuita. Finalmente, o sonho de 
conduzir um jipe militar (ou o carro da tia) está ao alcance 
de quem souber fazer flexões. Em suma: se tens entre 18 
e 23 anos, o Governo quer que troques as tuas férias por 
um “bootcamp” patriótico. 

19Campeão das provínCias
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               v i n a g r e t a s

A água corre, o “Centrão” é o mesmo

Dura lex, sed lex...

Fecham 10 salas de uma vez

Nove anos depois… há processos pendentes

Até o Ambiente 
está farto de água

o presidente dos estados Unidos admitiu que a guerra no irão pode prolongar-se mais duas a três semanas e descartou que o tempo seja um “factor determinante” para os interesses de Washington. em entrevista à aBC news, Trump 
afirmou ou os estados Unidos fecham um acordo com o irão ou ganham a guerra “com muita facilidade”.
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pelo mundo

Este conjunto de fotos captura a imponência e a delicadeza de “Hope” (Espe-
rança), a Falla do Município de Valência que dominou a Plaza del Ayuntamiento 
em Março de 2026. Num mundo marcado por ruídos e conflitos, Valência escolheu 
o silêncio eloquente de Charlie Chaplin para lançar um manifesto universal.

A peça central é um “Charlot” gigante, inspirado no clássico antibelicista “Char-
lot na Guerra”, de 1918. O contraste é o coração da obra: o soldado, vestido com 
tons cinzentos e sombrios da guerra, segura um fusil num ombro, enquanto na 
outra mão repousa uma borboleta colorida.

Álbum com 120 fotos de Dinis Manuel Alves, incluindo mais detalhes sobre esta 
Falla. Disponível em https://tinyurl.com/4td36762 

HOPE: O Silêncio que Grita pela Paz 
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nacional

Carlos Brito, antigo dirigente do PCP, ex-
-líder parlamentar comunista e uma das 
figuras marcantes da vida política portu-

guesa no pós-25 de Abril, morreu na quinta-fei-
ra, aos 93 anos, em Alcoutim, no Algarve.

A informação foi avançada por Paulo Fidalgo, 
médico e amigo pessoal de Carlos Brito, que 
integrou também o Movimento Renovação 
Comunista. Segundo o mesmo responsável, o 
antigo dirigente comunista tinha estado recen-
temente internado no Hospital de Faro devido 
a uma infecção respiratória, tendo recebido 
alta na passada segunda-feira, já recuperado. A 

morte ocorreu de forma inesperada, durante a 
tarde, na sua casa em Alcoutim.

Nascido em Moçambique, em 1933, Carlos 
Brito dedicou grande parte da sua vida à activi-
dade política. Foi militante do PCP durante 48 
anos, tendo desempenhado funções como fun-
cionário do partido, membro do Comité Cen-
tral, director do jornal Avante!, líder parlamen-
tar e candidato à Presidência da República.

Durante a ditadura, viveu dez anos na clan-
destinidade e esteve oito anos preso. Após o 
25 de Abril, foi eleito para a Assembleia da Re-
pública, onde permaneceu durante 16 anos, 15 
dos quais como líder do grupo parlamentar do 
PCP.

Em 1980, apresentou-se como candidato às 
eleições presidenciais, disputadas por Ramalho 
Eanes e Soares Carneiro, acabando por desistir 
já perto do acto eleitoral.

A sua relação com o PCP conheceu, mais tar-
de, um período de afastamento e divergência 
política. Em 2000, renunciou ao lugar no Comi-
té Central, após 33 anos naquele órgão, por dis-
cordar das orientações saídas do XVI Congresso 
do partido. Já antes tinha manifestado preocu-
pação com o rumo político do PCP.

Carlos Brito viria a estar entre os dirigentes 
que defenderam a realização de um congresso 
extraordinário depois dos resultados das autár-
quicas de 2001. No contexto das divergências 
entre os chamados “renovadores” e a linha mais 
ortodoxa do partido, foi suspenso do PCP em 
2002, por 10 meses.

Nos últimos anos, encontrava-se retirado da 
vida política activa em Alcoutim, terra de ori-
gem da sua família. Dedicou-se à escrita de po-
esia e ficção, bem como ao movimento associa-
tivo ligado ao desenvolvimento regional.

Carlos Brito era casado e tinha duas filhas. A 
sua morte encerra um percurso de várias dé-
cadas ligado à resistência antifascista, à inter-
venção parlamentar e ao debate interno da es-
querda portuguesa.

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

Morreu Carlos Brito uma das vozes 
históricas do comunismo português

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/08/morreu-carlos-brito-uma-das-vozes-historicas-do-comunismo-portugues/
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S. Martinho do Bispo vai viver 
seis dias de Semana Cultural

A Semana Cultural de São 
Martinho do Bispo é um 
dos eventos anuais mais 

dinâmicos desta freguesia do 
concelho de Coimbra e a 22.ª edi-
ção irá realizar-se de 5 a 10 de Ju-
nho, este ano com um programa 
condensado em seis dias.

Frequentemente referida como 
as “Tasquinhas de S. Martinho”, a 
iniciativa combina animação mu-
sical com uma forte componente 
de gastronomia regional, artesa-
nato, contando com a presença 
de associações, colectividades e 
instituições desta freguesia.

“Devido ao impasse que se ve-
rificou na constituição do execu-
tivo da Junta a Semana Cultural 
foi preparada num curto espaço 
de tempo, mas aí está e vai reali-
zar-se com seis dias de festa, em 
vez dos habituais dez dias”, refere 
a presidente da União de Fregue-
sias (UF) de São Martinho do Bis-
po e Ribeira de Frades.

Conforme destaca Laura Fon-
seca, as entradas para a Semana 
Cultural são este ano gratuitas 

em todos os dias, com a Junta da 
UF a investir cerca de 90 mil eu-
ros. O local da realização é o ha-
bitual, no amplo espaço da Feira 
dos 7 e dos 23, em Bencanta, que 
assim constitui um ponto de en-
contro para a comunidade local 
e visitantes, com o recinto aberto 
após o meio-dia, possibilitando o 
serviço de almoços.

A Semana Cultural irá contar 
com 45 expositores, acolhendo 
várias tasquinhas geridas por 
associações locais, oferecendo 
pratos típicos da região, além de 
bares e expositores de artesana-
to, comércio e serviços. Marcam 
também presença as Comissões 
de Festas de S. Martinho, de S. 
Bento e Ribeira de Frades.

Para além de se ficar a conhe-
cer a actividade associativa, cul-
tura e desportiva da freguesia de 
S. Martinho do Bispo, a Semana 
Cultural permite que as colectivi-
dades arrecadem receitas para as 
iniciativas que realizam ao longo 
do ano, sendo assim um contri-
buto da autarquia, para além dos 

apoios normais que concederá.
Um dos momentos altos da fes-

ta é o encerramento, no feriado 
de 10 de Junho, com as Marchas 
Populares, a partir das 20h30, que 
envolvem diversos grupos da fre-
guesia e arredores numa demons-
tração de cor e música tradicional. 
Mas este dia é também o de en-
contro de gerações, com a presen-
ça de idosos e com um karaoke in-
fantil, a partir das 16h00.

O programa

A Semana Cultural abrirá a 5 
de Junho (sexta-feira) às 18h00 
e nesse dia tem as actuações de 
Trapos e Farrapos (21h00), Flor 
(23h00) e animação com o DJ 
Magic Kid (1h00). No dia 6 (sába-
do) o programa inclui animação 
com For You (21h00) e a actua-
ção de Ruth Marlene (23h00), 
com a noite a prosseguir com o 
DJ Danny Lopes.

No domingo dia 7 de Junho 
será a vez de subirem ao palco 
Emanuel Moura (21h00), David 
Antunes & The Midnight Band 
(23H00) e o DJ Braulio. No dia 8 
o programa noctuno será pre-
enchido pelo Grupo Trap Zap 
(21h00) e o DJ Faby D.

No dia 9 a animação estará por 
conta de João Myles com Samba 
Nutrio (21h00) e o DJ Rodrigo. No 
Dia de Portugal, o feriado de 10 
de Junho, a Semana Cultural en-
cerra com as Marchas Populares 
(20h30) de Ribeira Nova Geração, 
São Martinho do Bispo, Carapi-
nheira, Cegonheira e Cheira.

Mário Pratas, tesoureiro, e Laura Fonseca, presidente da UF de S. Martinho e Ribeira, 
apresentaram a iniciativa que vai decorrer no recinto da Feira, em Bencanta

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/08/s-martinho-do-bispo-vai-viver-seis-dias-de-semana-cultural/
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Um peregrino morreu hoje em Coimbra na se-
quência de um atropelamento ferroviário, ten-
do levado à suspensão da circulação na Linha 

do Norte, afirmou fonte da Protecção Civil.
O atropelamento ferroviário aconteceu por volta 

das 14h15, na passagem de nível do Loreto, junto à 
fábrica da Plural, nos arredores de Coimbra, disse à 
Lusa fonte do Comando Sub-regional de Emergência 
e Proteção Civil (CSREPC) da Região de Coimbra.

De acordo com o comandante dos Sapadores de 
Coimbra, Paulo Palrilha, a vítima mortal é um peregri-
no, na casa dos 60 anos.

Fonte da Comboios de Portugal (CP) afirmou à Lusa 
que a circulação na Linha do Norte na zona de Coim-
bra encontra-se suspensa para averiguações por par-
te das autoridades. 

Segundo fonte do CSREPC de Coimbra, para o local 
foram mobilizados nove operacionais dos bombei-
ros Voluntários e Sapadores de Coimbra, da PSP e do 
INEM, não se registado outras vítimas ou feridos. O 
óbito foi confirmado no local, acrescentou.

Peregrino morre colhido por comboio 
em Coimbra na Linha do Norte

O Executivo Municipal de Cantanhede aprovou, 
na reunião camarária de terça-feira, 5 de Maio, a 
Carta Municipal de Habitação, documento estra-

tégico que segue agora para consulta pública durante 
30 dias úteis, antes de ser submetido à aprovação da 
Assembleia Municipal.

Elaborada ao abrigo da Lei de Bases da Habitação, a Car-
ta estrutura-se em quatro componentes obrigatórias: diag-
nóstico, recursos, prospectiva e estratégia. O trabalho teve 
por base indicadores estatísticos do INE, visitas ao território, 
entrevistas com os presidentes das Juntas de Freguesia e 
uma reunião final com a equipa de acompanhamento e o 
Executivo Municipal.

O diagnóstico identifica, entre outros aspectos, uma 

oferta insuficiente no mercado de arrendamento e uma 
procura crescente, sobretudo associada à dinâmica econó-
mica, aos fluxos migratórios e à necessidade de fixação de 
população no concelho.

Com base nesta análise, foi estimada a necessidade glo-
bal de cerca de 1.262 alojamentos para o período 2026-
2035, abrangendo situações de carência habitacional, for-
mação de novos agregados, atracção de população activa 
e fixação de novos residentes. Deste total, prevê-se que 726 
alojamentos resultem da reabilitação do parque habitacio-
nal existente e 536 da construção de novas habitações.

A estratégia municipal definida na Carta aponta como 
prioridades melhorar o acesso à habitação, qualificar o edi-
ficado, revitalizar os centros urbanos, promover soluções 
habitacionais diversificadas e acessíveis, dinamizar o mer-
cado de arrendamento e apoiar famílias em início de vida 
ou com menores rendimentos. O documento prevê ainda 
a mobilização do parque habitacional privado e o envolvi-
mento de investidores, reforçando a complementaridade 
entre iniciativa pública e privada.

Após a consulta pública, a versão final será apreciada e 
votada pela Assembleia Municipal. 

Cantanhede aprova Carta Municipal 
de Habitação e abre consulta pública

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/08/peregrino-morre-colhido-por-comboio-em-coimbra-e-linha-do-norte-esta-suspensa/
https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/08/cantanhede-aprova-carta-municipal-de-habitacao-e-abre-consulta-publica/
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A controversa revisão do Re-
gulamento de prestação 
de serviço docente aplicá-

vel aos professores da Universi-
dade de Coimbra acaba de ser 
cancelada, confirmou a Reitoria 
ao “Campeão”.

Interpelada pelo nosso Jornal, 
a UC indicou que “a suspensão” 
foi anunciada, esta quinta-feira, 
em reunião do Senado, “tendo 
em conta a revisão do Estatuto 
da Carreira Docente” (ECD), cuja 
conclusão se aguarda para breve.

Em resposta ao “Campeão”, 
que dedicou notícia ao assunto 
na sua mais recente edição im-
pressa, uma porta-voz da UC, ao 
confirmar o recuo, alude a sus-
pensão e não a cancelamento, 
fazendo notar que em sede de 
revisão do ECD “as matérias le-
gais em causa poderão vir a ser 
melhor esclarecidas”.

A menos de um ano da elei-
ção do(a) próximo(a) reitor(a), a 
semântica usada, sem descartar 
a alteração do regulamento, fica 
à mercê do alinhamento (ou da 
inexistência) do(a) futuro(a) ti-
tular da Reitoria em relação a 
Amílcar Falcão.

A par dos vice-reitores cessan-
tes Alfredo Dias (Ciências e Tec-
nologia) e Delfim Leão (Letras), 
são tidos como candidatos a 
reitor(a) Carlos Robalo Cordei-
ro (Medicina) e Cláudia Cavadas 
(Farmácia). 

Como noticiou o nosso Jornal, 
um “Manifesto pela docência e 
investigação na Universidade de 
Coimbra”, posto a circular nos úl-

timos dias, alertava para alegada 
“ingerência sem precedentes na 
vida profissional e pessoal” dos 
professores.

O documento surgiu na se-
quência de outro, que foi subs-
crito por 70 docentes da Facul-
dade  de Direito de Coimbra, 
intitulado “O declínio da profis-
são: causas e soluções”.

No Conselho de Gestão da UC, 
a par do reitor, do vice-reitor Luís 
Neves e do administrador  Luís 
Bento Rodrigues, tem assento, 
mediante escolha de Amílcar 
Falcão, o professor associado da 
FDUC Licínio Lopes Martins, que 
é um dos subscritores da sobre-
dita carta aberta à comunidade 
académica.

“A autonomia universitária edi-
fica-se sobre um paradigma de 
confiança; nunca sobre um mo-
delo policial de vigilância  per-
manente”, adverte o “Manifesto 
pela docência e investigação”.

Ao assinalar que o actual Re-
gulamento de prestação de 
serviço de docência vigora 
desde  2017, o vice-reitor Luís 
Neves, em reacção à referida 

carta aberta, diz que que todas 
as situações de acumulação de 
funções, públicas ou privadas, 
carecem de autorização.

Esta “exigência não resulta de 
uma opção discricionária da UC, 
mas decorre directamente da Lei 
Geral do Trabalho em Funções 
Públicas”, alega Luís Neves.

“Embora sensíveis às preocu-
pações manifestadas na carta 
aberta relativamente a vários as-
pectos da carreira docente, cuja 
resolução não se encontra na es-
fera de competências da Univer-
sidade, não podemos consagrar 
nos regulamentos internos solu-
ções que não assegurem o cum-
primento da lei”, conclui o vice-
-reitor com assento no Conselho 
de Gestão.

A reacção de Luís Neves mere-
ceu de 70 professores da FDUC a 
seguinte alegação: “reafirmamos 
a plena correcção da iniciativa 
(carta aberta) e a total

improcedência da sugestão 
de que tenha sido interrompido 
qualquer processo de reflexão 
conjunta, processo esse que, na 
prática, nunca chegou a ocorrer”.

Reitoria da UC suspende revisão 
de regulamento aplicável aos docentes

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/08/reitoria-da-uc-suspende-revisao-de-regulamento-aplicavel-aos-docentes/
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Foi publicada hoje em Diário da República a Lei 
n.º 19/2026, de 8 de Maio, que reforça os direitos 
dos jovens que transitam dos serviços pediátri-

cos para os serviços de saúde destinados a adultos. 
O diploma, aprovado pela Assembleia da República, 
altera a Lei de Bases dos Cuidados Paliativos e a Lei n.º 
15/2014, de 21 de Março, relativa aos direitos e deve-
res dos utentes dos serviços de saúde.

A nova lei estabelece que, quando um doente atin-
ge a maioridade, a passagem do serviço pediátrico 
para o serviço de adultos deve ser obrigatoriamen-
te gradual e adaptada às suas necessidades médicas, 
psicossociais e educacionais. O objectivo é garantir 
que esta transição decorre de forma acompanhada, 
segura e ajustada à situação de cada jovem.

O diploma reconhece ainda o direito ao acompa-
nhamento familiar dos jovens internados em estabe-
lecimentos de saúde que completem 18 anos durante 

o internamento. Esse acompanhamento deverá man-
ter-se pelo período considerado adequado às neces-
sidades do doente, sendo definido em articulação en-
tre o serviço pediátrico e o serviço para adultos.

A Lei n.º 19/2026 entra em vigor no dia seguinte ao 
da sua publicação.

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui
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Um homem de 69 anos foi detido por ter alegada-
mente burlado, em centenas de milhares de eu-
ros, utentes de uma instituição particular de soli-

dariedade social (IPSS) de Abrunheira, do concelho de 
Montemor-o-Velho, informou a Polícia Judiciária (PJ).

A Directoria do Centro a PJ revelou que o homem de-
tido está fortemente indiciado pela autoria dos crimes 

de burla qualificada e abuso de confiança agravado.
“O arguido, no desempenho das suas funções na 

Direcção de uma IPSS, localizada no concelho de 
Montemor-o-Velho, aproveitou-se da especial vulne-
rabilidade de utentes da instituição, quer em razão da 
idade, quer em razão do seu estado de saúde, instru-
mentalizando-os de modo a realizar determinados 
actos lesivos no respectivo património, em seu favor”, 
detalhou.

Segundo a PJ, o homem, de 69 anos, terá desen-
volvido esquemas que assentavam em procurações 
e elaboração de documentos com declarações de 
consentimento, entre outros meios, “apoderando-se 
ilegitimamente de bens imóveis e valores financeiros, 
que ascendem a centenas de milhares de euros”.

O detido será presente ao Tribunal Judicial da Co-
marca de Coimbra para primeiro interrogatório judi-
cial e aplicação das medidas de coacção adequadas.

O inquérito é titulado pelo Departamento de Inves-
tigação e Acção Penal (DIAP) de Coimbra.

PJ detém suspeito de ter burlado utentes de IPSS 
do concelho de Montemor-o-Velho

Nova lei reforça direitos dos jovens na transição 
dos cuidados pediátricos para os serviços de adultos

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/08/pj-detem-homem-suspeito-de-ter-burlado-utentes-de-ipss-do-concelho-de-montemor-o-velho/
https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/08/nova-lei-reforca-direitos-dos-jovens-na-transicao-dos-cuidados-pediatricos-para-os-servicos-de-adultos/
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O encenador figueirense 
Bernardo Beja apresenta, 
no dia 23 deste mês, às 

21h30, no Centro de Artes e Es-
pectáculos da Figueira da Foz, 
a peça “A Torre das Amoreiras”, 
espectáculo que encerra a 48.ª 
edição das Jornadas de Teatro 
Amador.

A criação parte de uma adap-
tação de “A Torre de Defesa”, de 
Copi, e de “Casa de Bonecas”, de 
Henrik Ibsen, num trabalho de-
senvolvido em conjunto pela 
equipa artística liderada por 
Bernardo Beja. A peça é descrita 
pelo encenador como uma pro-
posta difícil de classificar, situada 
entre a comédia absurda e uma 
espécie de tragédia doméstica.

Em palco estarão seis intérpre-
tes, dando corpo a um conjunto 
de personagens que inclui um 
casal homossexual, uma bur-
guesa e a sua filha, uma lésbica, 
um árabe e ainda uma gaivota.

Criada há cerca de dois anos, 
“A Torre das Amoreiras” nasceu 
no âmbito de um apoio da Fun-
dação Gulbenkian, conquistado 
pelo colectivo de Bernardo Beja 
por ocasião das comemorações 
dos 50 anos do 25 de Abril. O 
espectáculo estreou-se em Lis-
boa, na Companhia Portuguesa 
de Bailado Contemporâneo, es-
trutura que também apoiou o 
projecto.

Segundo o encenador, a peça 
procura explorar a liberdade ar-
tística e levar mais longe os li-
mites do discurso teatral, assu-
mindo um tom crítico, satírico e 

cáustico. Para Bernardo Beja, essa 
dimensão tornou o espectácu-
lo particularmente adequado ao 
contexto em que foi criado.

Natural da Figueira da Foz e 
residente em Lisboa, Bernardo 
Beja é licenciado em Interpre-
tação pela Escola Superior de 
Teatro e Cinema, licenciado em 
Gestão pela Universidade Nova 
e mestre em Estudos de Cultura 
pela Universidade Católica. 

O encenador é também pro-
fessor e director artístico e fi-
nanceiro da Escola Profissional 
de Teatro de Cascais, exercendo 

funções semelhantes no Tea-
tro Experimental de Cascais. As 
duas estruturas foram fundadas 
por Carlos Avilez, falecido em 
Novembro de 2023.

Apesar de viver em Lisboa, Ber-
nardo Beja mantém uma ligação 
regular à Figueira da Foz, cidade 
onde nasceu e onde continua a 
residir a sua família. Foi também 
na sua terra natal que iniciou o 
percurso artístico, com passa-
gem pelo Conservatório David 
de Sousa, onde estudou dança, 
e por vários grupos de teatro 
amador.

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

Bernardo Beja volta às origens 
com espectáculo no CAE

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/08/bernardo-beja-volta-as-origens-com-espectaculo-no-cae/
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PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

O Folk Cantanhede – Semana Internacional de 
Folclore está de regresso entre 4 e 12 de Julho 
de 2026, reunindo grupos de 11 países numa 

edição que volta a fazer da cultura tradicional um pon-
to de encontro entre povos, gerações e geografias.

A 19.ª edição do festival, apresentada esta semana, 
contará com representantes da Argentina, Bélgica, 
Bolívia, Equador, Espanha, Índia, México, Quirguistão, 
Quénia, Indonésia e Portugal. Ao longo de nove dias, 
o concelho de Cantanhede será palco de um progra-
ma que cruza música, dança, trajes, rituais e expres-
sões populares de diferentes continentes, num even-
to que a organização assume como uma afirmação 
de “paz e tolerância” entre culturas.

Organizado desde 2006 pelo Cancioneiro de Can-
tanhede, o Folk Cantanhede consolidou-se como um 
dos mais relevantes eventos culturais do Centro de 
Portugal. O festival é reconhecido pelo CIOFF — or-
ganização não-governamental parceira da UNESCO 
—, estatuto que reforça a sua dimensão internacio-
nal e o seu papel na promoção do património cultural 
imaterial.

O evento tem procurado construir um espaço de 
fraternidade e diálogo, ultrapassando fronteiras po-
líticas, religiosas e territoriais. Essa dimensão foi su-
blinhada por Paulo Marques, presidente da Comissão 
Executiva do Folk Cantanhede e também presidente 
do Cancioneiro de Cantanhede, ao recordar que, ao 
longo das várias edições, “já passaram pelo Folk 141 
grupos de 71 países diferentes”.

Para o responsável, estes números traduzem o espí-
rito que está na origem do festival: aproximar comu-
nidades através do conhecimento mútuo e do respei-
to pela identidade cultural de cada povo.

A programação volta a estender-se a todas as fre-
guesias do concelho, levando os espectáculos para 
junto das populações e descentralizando o aces-
so a manifestações artísticas internacionais. Mas o 
Folk Cantanhede voltará também a ultrapassar os 
limites do município, integrando iniciativas noutros 
territórios da região.

Entre essas acções destaca-se a parceria entre a 
Turismo Centro de Portugal e o FestiMaiorca, através 

do projecto “Culturas do Mundo no Centro de Portu-
gal”, que decorrerá de 4 a 24 de Julho. A iniciativa vai 
passar por Cantanhede, Figueira da Foz, Leiria, An-
sião, Vagos, Montemor-o-Velho, Anadia e Coimbra, 
ampliando o alcance cultural do festival.

A organização espera ultrapassar os 55 mil espec-
tadores, numa edição que contará também com o 
apoio essencial de voluntários. Paulo Marques des-
tacou o papel destas equipas, estimando a participa-
ção de cerca de 60 a 70 pessoas envolvidas no apoio 
à realização do evento.

Com quase duas décadas de percurso, o Folk Canta-
nhede assume-se, assim, como um festival que não se 
limita a mostrar tradições. Pretende, sobretudo, afir-
mar a diversidade cultural como factor de valorização 
humana, de equilíbrio social e de aproximação entre 
povos, num tempo em que o diálogo intercultural ga-
nha renovada importância.

Cantanhede volta a ser 
palco mundial de culturas 

em nome da paz e da tolerância

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/08/cantanhede-volta-a-ser-palco-mundial-de-culturas-em-nome-da-paz-e-da-tolerancia/
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O Parlamento aprovou o novo Regime Jurídico 
das Instituições de Ensino Superior (RJIES), um 
novo modelo de ensino superior que prevê 

“universidades politécnicas” e define apenas a exis-
tência da figura de “Reitor”.

Os votos favoráveis dos deputados do PSD, CDS-PP, 
Chega e Iniciativa Liberal aprovaram a proposta de lei 
que define as novas regras que vão passar a reger as 
instituições de ensino superior em Portugal.

O novo RJIES foi aprovado com os votos contra do 
PS, Livre, BE e PCP e a abstenção dos deputados úni-
cos do PAN e JPP, estando pronto para substituir a lei 
em vigor desde 2007.

O anterior regime é agora substituído por um novo 
modelo que vem dar mais autonomia às instituições 
para tomar medidas de gestão corrente mas também 
diversificar a sua oferta formativa, flexibilizando os 
processos de fusão entre instituições.

Passa assim a ser possível a fusão entre universida-
des e politécnicos e até a integração de instituições 
privadas em públicas. Por outro lado, as universida-
des passam também a poder oferecer Cursos Técni-
cos Superiores Profissionais (CTeSP).

Mantendo a diferenciação entre os subsistemas 
universitário e politécnico, a nova lei prevê que os 
institutos politécnicos sejam convertidos em univer-
sidades politécnicas, assim como os institutos univer-
sitários em universidades.

Se até agora a figura de “Reitor” se aplicava apenas 
às universidades, a nova lei define que passa a ser a 
única designação tanto nas instituições universitárias 

como politécnicas. 
Há também mudanças na eleição do reitor, passan-

do a um modelo por voto direto da comunidade aca-
démica, incluindo antigos estudantes e pessoal técni-
co, especialista e de gestão. 

Outra das novidades é a possibilidade de as institui-
ções poderem solicitar a acreditação dos seus cursos 
a agências de acreditação internacionais. 

O ministério da Educação, Ciência e Inovação su-
blinha que terão de ser agências “que desenvolvam 
atividade de avaliação de acordo com as Normas e 
Diretrizes para a Garantia da Qualidade no Espaço Eu-
ropeu do Ensino Superior”. 

É reforçada a independência e estabilidade dos Con-
selhos Gerais, através de mandatos de cinco anos, des-
fasados dos mandatos de quatro anos dos Reitores. 

As novas regras entram em vigor um mês após a 
sua publicação, “salvo no que depender da aprova-
ção dos novos estatutos das instituições de ensino 
superior e da entrada em funcionamento dos novos 
órgãos”, lê-se no diploma hoje aprovado, que define 
que a lei será alvo de avaliação dentre de cinco anos.

Antes da aprovação da votação final global do novo 
diploma, os deputados discutiram ainda um reque-
rimento apresentado pelo PS de avocação pelo ple-
nário da votação na especialidade das propostas de 
alteração ao texto final. A ideia não passou.

A Liberal Angelique da Teresa acusou o PS de não 
perder “uma oportunidade para se vitimizar” quando 
as suas propostas não são incorporadas: “É mais um 
momento Calimero”, afirmou.

A deputada da IL lembrou que “a Academia está à 
espera de um novo RJIES há anos” e que “há meses 
que o documento anda a ser debatido”.  

Também Rui Cardoso, do Chega, lembrou que o di-
ploma é resultado de “horas, semanas, meses a traba-
lhar”, considerando a iniciativa do PS de “desrespeito 
pelo trabalho parlamentar”, 

Sobre o novo diploma, Paulo Núncio, do CDS, de-
fendeu que é “menos estadista, menos socialista e 
menos ideológico” do que o diploma ainda em vigor. 

Já Paula Santos, do PCP, considerou que a lei hoje 
aprovada “é muito pior do que a legislação em vigor”, 
dando como exemplo o facto de manter o regime 
fundacional, “agravar o sistema binário, agora flexí-
vel” e desvalorizar “ainda mais o sistema politécnico”. 

Parlamento aprova novo Regime Jurídico 
para o Ensino Superior

https://www.campeaoprovincias.pt/2026/05/08/parlamento-aprova-novo-regime-juridico-para-o-ensino-superior/
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